
Destruição ou Capitulação!
A critica situação das forças ata cercadas eni Nikitínka! - Iminente a qnéà da Staraya e de Novogorod! -
Os russos a iniciativa no “frf de Karkov! - Petsàno está sendo canhoneada pela artilharia soviética!
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PATRIOTAS FRANCE
SES ENFM-SE AOS
GUERRILHEIROS!

8 tanks,
tfatores.
do rio j)o

orienta-
parece

contra-

nhões de tração
das forças alemãs.
tacanrento rivjso,. sob o
mando do tenente

de :
des-

< cutpada pelo
Os ’ia':stas não es
o ataque e acha-
nos edifícios. O.s
nacionais dividiram

“A destraicãe das báses sobma

iidade.s, inclusive a capital
do distrito de Schody e a
estação ferroviária •!< Jgo-
ryevskaya. Noutro setor
nazistas lançaram dois
lentos contra-ataques
soldados da unidade “X'
pediram cs ataqr.es inimigos,
aniquilando 300 ah mães, cn
Ire oficiais e soldados e
apoderando-se de
10 canhões e 22

No curso médio
netz setentrional, ;>s linida-

LONDRES. 17 (U.P.) — Vr-‘
gente — Centenas de patrió-

-se em grupas c rer <’rar;i n
na aldeia, aniquilando mais
de 200 nazistas, entre < Ci­
ciais e sclda-los. Os habitan­
tes da ald ia. armadas de
martelos, tridentes e pa:r,
auxiliaram o.s soldados rus­
sas a, limpar a localididfe

A oéste de Sjevsk.
unidade “X”, no curso
um violento combate,
truta 8 tanks e aniquilou
i ni total de efetivos supe­
rior a uma companhia de

Acredita-se que a guarni­
ção inimiga isolada em Ni­
kitinka, será totalmente deis
tnuida, se não capitular.

Com o êxito obtido no se
tor de Nikitinka, os russos
abriram uma brecha nas li­
nhas alemãs e ficaram <m
condições de atacar oireti-
inente a importante cidade ,
fortificada de Durovo, dit
cisivo baluarte que ainda
lesta em poder dos nazis­
tas. ao norte de Smolensk.

MOSCOU, 17 (U. P.) —
Urgente). — As forças so- '
viéticas que cercaram Niki- -
tinka, prosseguiram em seu |
avanço e ocuparam a loca- j
lidade de Igorievskaya.

Salidnta-sfe que, além , de
Durovo, estão também amea
çadas diretamente pelos rus i
sos, as importantes cidades [
de Yartsi<vo c Ycinia, pon-1
tons de apoioi da defesa de .
Smolensk.

MOSCOU, 17 (U. P.) -
Os combatentes
qv<e díefcndefh o Donetz i-e-
tentrional, repeliram inúme­
ros ataques desfechados pe­
los al<rtnães, no setor de
Izyun.

dqs nacionais, no doerfso
de uma encarniçada
destruiram 9 tanks, 18
minhões com tropas e t

própria,
Um des-

co-
Pveche-

voy, penetroy de surpresa
numa aldeia
inimigo.
peravam
vam-se
soldados

I !•

Os nazistas esçuemistas, cbe

MOSCOU, 17 (U.P.) — UR
GENTE. —• A grande base
ferroviária de Nikitinka, a
l/M) quilômetros de Smolensk,
foi totalmente isolada pelos
russos, qiw inflingiram nova

Hoje ] ela manhã, foi brixa-;
do <> seguinte comunicado:
“Ontem á noite as tropas
nacionais listaram nas mes
n.as direções. As tropas Tus­
sas da frente central conti­
nuaram a sua ofensiva. O
inimigo constro < prer ipita-
damente posições de defesa
e cíerece fortl resistência.
As unidades soviéticas, ven
cendoi as fortificações que
se erguem a sua frente, ucu
param certo numero de loca

f( rtes contra-ataques. sendo
repelidos e perdendo 300
soldados. Foram capturados
<8 tanks, 1(1 canhões e 22 tra
iores.

MOSCOU, 17 (U. P.) —
Urgente. — As forças rus­
sas mediante bem
des contra-ataques,
t cem contido a
ofensiva alemã, tendo sob o
seu dominio a situação
frente meridional.

MOSCOU, 17 (U. P.)

projetam um massacre de oportunistas e de­
sertaras do nacionalismo!

Assinala-se qr<c o inimigo
não conseguiui atravessar o
rio Donetz, com o que fia-l
casso» um dos objetivos I
mais importantes dos exercí
tos gfrmanicos, que ôonse-
gujifram qonquistar Karkov.
Assinalasse, nos meios bem
informados, que os nazistas
não atravessando o Donetz,
terão que passar novamente
para a defensiva, o que per
Hiitiná aos russos lançarem
nova ofensiva para recon­
quistar a importante cidade
de Karkov.

MOSCOU, 17 (U. P.) —
Urgente. _  Informa-se que
<>s russos, tomaram a inicia­
tiva om vários setores da
frente de Karkov e Donetz.
obrigando os alemães a re­
tirar-se das colinas da le­
gião def Izyun.

Segujndo os mesmos des­
pachos. as tropas nacionais
realizaram, lambem. pro­
gressos ao sul de Biely.

MOSCOU, 17 (U. P.) —
Urgente. — Considera-se
iminente, nos círculos hem
informados, a reconquista
das importantes cidades de
Novogorod e da Stara; a
Russai, situadas na zona do-
lago limem.

Os mais recentes despa­
chos da frente setentrional
indicam que as forças do
marechal Timoshimko abri­
ram profundas brechaã nas
linhas germânicas, na zona
do lago- Tlmen.

O inimigo sofreu pesadís­
simas perdas, acreditando-se
Que não podUrá resistir du-
r; nte muito tempo aos vigo­
rosos embates dos soldados
do bravo marechal Tirr.o-
shenko.

MOSCOU, 17 H’. P.) —
U cento. — Oi boletim sn-
Pl Dieritar, dividgado pel i
emissora n.oscovfta, infor­
ma; “^a frente ocidental as
tropas russas prassegnem
suas operações \ ofensivas.
Apesar d'a resistência ofere-
rida pelos alemães, as unida
des soviéticas ocuparam va
rias povoações. inclusive o
centro distrital de Khody c
r, (t fiiçno ferr-ivfarin de i
I gorovkoo. Ntwlro setor |
os germânicos 1 a n çaram '

ZURICH, 17 (U. P.) —
URGENTE. —- Existe na
Alemanha uma, -situação de
ditsconcerto, já raiandoi pe­
la desorientação, é o que
dão a entender tres fontes
idôneas dé informações.

A emissora de Marrões
diz que Himmlér informou a
Hitler que a recentct depu­
ração militar foi cotr-umada
com tanta rapidez, que a
oposição foi vencida.

Mas alguns generais afas­
tados, inclusive Von Brau-
chitsch, ainda mantêm es­
treito contacto com os circu-

--------( o o o)--------
A rróta alemã concen=
tra--se ao norte da

ruéga*
ESTOCCLMO. 11 <TJ.P.) —

O jornal ’ Allehanda” diz que
t> fróta alemã, incluindo os
encouraçados “Von Tirpitz”,
“Gnesenau” e “Sharnorhst”
está se ccncenirando ac nor­
te da Noruega.

VIAJA o diretor do
P1ARIO DOS CAMPOS

1RATI, 17 (D;> SucurSafl) —
Após alguns dias de perma­
nência nesta cidade, segue
í Imanhã nara a cidhde de Pru
clentopolis. o sr. José Hof-
fmann. diretor do vibrante
rnlatutino de Ponta Grossa,
DIÁRIO DOS CAMPOS.

Em sua companhia viaja o
r. Leonardo Cruzinsxi, auxi­

liar daquelt foT.ha.

| los alemães.
' A agencia “Tpjss”, por

,‘.ua vez,, baseada em fontes
suissas, disse que o,s nazis­
tas esquerdistas, chefiados
por Goebbels, projetam wn
massacre de oportunistas e
desertore.s do nacionalismo.
Serão cispecialmente visa­
dos nessa chacina, os fun­
cionárias públicos e outros
que desejam acordos com os
generpis ç industriais, -bem
como uma política modera­
da com os paizes neutros.

A mesma agencia afirma
qv«e Gpering encontra-se cm
viagem para Ruma, afim da
relfolrçar jas /Ijematrchés de
Von Bibbentropp, no senti­
do de convencer Mussolini
dq que deverá mandar mais
S()Ò mil operários para o
“Reich”, além de 15 divi­
sões para a frente oriental.

--------( o a o )--------
Em viagem para o

Brasil
WASHINGTON, 17 (U. P.)

— O sr. John Mac Klinton,
sub-Ccordenadcr de Assuntos
Inter-Americanos e o dr. Bru
nhas, diretor de Saude^ parti­
ram para o Brasil, afim de
conferenciar com ;.s autorida­
des desse paiz, sobre diversos
problemas sanitários e fomento
da produção da borrarha.

Qs dois altos funcionários
visitarão a bacia d > Amazo­
nas, Manaus, São Paulo, iqui-
tos, Porto Velho, Guajarami-
rim, Cochahambe, antes de

i chegarem ao Rio de Jan°iru.

0 exercício ík escaredtneRlo
hoje á noite!

Consoante já foi por nós '
anunciado, realizar-se-á ho-
ju mais um exercício de es- j
curecimento total da cidade, i

em prosseguimento ao pro­
grama desenvolvido pelo
Serviço du Defesa Passiva
Anti-Aérea.

A hora marcada para u
exercicio é 21,05, devendo
ser observadas pela nossa
população as mesmas instru-
tô is seguidas anteriormente,
recomendando-se, p o r e m,
qte ps mesmas devem ser
cumpridas fielmrnte, afim
de serem evitados os peque­
nos senões verificados das
outras Vijzes. ,

As autoridades responsá­
veis pelo exercicio avisam
que será exemplarminte pu­
nido todo aquele qryi se mc<s
tear recalcitrante no cumpri
mento das ordens existentes
p respeito.

COMSTITUE UMA PARTE ESSENCIAL DA TA­
REFA DE VENCER 0S SUBMERSIVEIS”

Novas declarações de Churchhl na Camara
dos Ccmuns

tas franceses continuam se
unindo aos guerrilheiros que
resistem no “eixo” na Provín­
cia da Alta Sabcya, e, enire-
inenfes. as trópas italianas en
iiem em ação -ontra os guer­
rilheiros que opertam. ao sul
do lago Genebra.

Os despachos de fonte suiça
c izern que as forças policiais
<le Vichi foram colocadas nas
linhas ferrov!arias e rodoviá­
rias de toda a Provir.cia, com
o fim de impedir que os guer
rilheiros continuem recebendo
abastecimentos e viveres, e
i briga-los, desse modo, a ren
derem-se pela fome. Informa-
se que. a situação em toda a
Prcvincia é muito critica len­
do o QG da França Comon-
tente, nesia capital, anunciado
uue se poderia tornar ainda
mi-is grave a qualquer mo­
mento.

--------( a o o )--------
DE GAULLE ACEITOU

0 CONVITE DE
GIRAUD!

LONDRES, 17 (U’’.) — Ur
pente —. O gener d De Gaulle
aceitou o convite que lhe foi
feito pelo general Giraud.

Acredita-se, nos círculos ofi
ciais da França Comoatente
que o general D> Gaulle se­
guirá brevemente oara a Afri
ca do Norte, afim de -‘oriferen
c:ar com o general Giraud.

Soube-se, ademais, que o ge
peitai De Gaulle enviou uma
mensagem ao Alto Comissário
da África do Norte Francesa,
Jelicitandc-o pel ) rumo dos
neonte-nmentos politicus no
Norte da África.

--------- muoi-----------
AS LE?S DE VICHI SEM

VALOR ALGUM
para a África Frarcesa

do Norte e Oci­
dental!

; m eu át>' a revogação de to
du a lcgi.‘laç&o anti-semita
ultim-imehte codificada pelos
nazistas de Vichi.

O decreto em q lotáo é di-
vulji.do precisamente três
cias anos a dcclaraçái ào ge.
neral Giraud no sentido du
que. dóra em degntu, toda a
1 : lif.ica do govei no f.-sr.cês
da Afrida rerá traçada pe’a
legislação da Republica du
França de pré-guerfa.

LONDRES. 17 ÍU.P) — O
Primeiro Ministro Britânico.
sr. W:nsfOp Churchill falando
na Camaraj dos Ccmuns ex-
picssoii a satisf iqão do gover
im da Grã Bretahia em fpee
do recente dis iurso do gene-
i ii Giraud alto comissário da
África do Norte Francesa

O “Premier’ declarou nãq
saber si o general De Gaulle
aceitou o convite do ceneral
Giraud. para uma entrevista
eufre ;:mb os chefes milita-
re.' franceses.

LONDRES. 17- (U. P) —
Churchill declarou nu Cmiiara
dos Comuns que o governo
britânico acolhe cordealmente
r discurse do general Gir:.ud,
acrescentando que em vista
dc. referido discurso do Chefe
Francês perece que agora ne
nhuma questão de princípios
divide as duas correntes fran­
cesas.

Expresseu mais o sr. Chur­
chill: “Informei o governo dos
Eftados Unidos que me pro­
punha a fazer esta declaração

i ?. tenho razões para crêr que
esse govern ). está em comple­
to acôrdo com ria”

Churchill manifestou, igual­
mente que iunorava se o ge­
neral De Gaulle linha aceito o
convite do general Giraud, pa

ra visita-lo, acrescentando:
Confio em què uma cn;rc

RIO. 17 ÍA.N.) — Falando
ao vespertino “A Noite” sobre
<i iccenfe áto do Presidente da
Republica,- det'rminando i
vertérr,m p a r a o f u n d c
N :i c i o n a 1 do Ensino

. Primário ís importâncias das
| taxas doç tcTgramas que 'he
: forem endereçados por oca-

o | f.ião de ri u aniversário nata-
beio. que transcorrerá ro 4a
ir’ de Abril nroximi o Pre-
:.id'ut- d> Cuzacla Nccional)
u< Educação, sr. Gust ;vo Am-
brust, .declarou que o gesto do
presidente da Republica é um
•testado eloquente de qu» S.

Excia. encara de frente o pro
blema do analfabetismo e es
tá sériamer.te empenhado a
-esolvê-lo. Prosseguindo, dis.
se:

— “Em suma a maneira de
comemorar c aniversário do
Presidente Vargas

vista será conce tnda em sua
devida oportunidade, entre os
dois generais”

A TAREFA DE VENCER OS
SUBMARINOS DO “EIXO”!
LONDRES 17 TP.) — O

Primeiro Ministro Britânico,
ao responder, na. C|marei des
Comuns, uma oergur.tb acerca
dos ataques contra os portos
franceses, expressou: "Conto
declarei a 11 de fevereiro ul­
timo, a tarefa dc vencer os
submarinos do “eixo” figura
im primeiro lugar dentre os
planos britaniçis e norte ame
ricanos A destruição das bâ-
ses para submarinos, consti-
tue uma parte essencial des­
sa tarefa”.

Mais adiante Churrhil! con­
tinuou “A “RAF" e as forças
aéreas norte americanas já
íssestaram golpes potentissi-
mos contra tais báscs, tanto
alemãs com > íiancesas. Repe­
tidamente tomos exórfedô ,i
topulação francesa a qilc aban
dnne a zona ^<>s;eira, em seu
própri,» beneficio. Grande par
te da população de Lorient
Prcst, ja foi evacuada. Os ale­
mães tentaram r.cultçr os. gra­
ves efeitos Ias incursões aé­
reas contra ivas guarnições
im Lorient, m,?s sabemos uue
is mesmas forim altamente
satisfatórias”

ta dessa comemoração fazer
ensejo pára organiz. ção cio

sómente o sentido d i mrdin-
lidadé, re peito e admiração.
mais ainda lerão sentido de
ro->néreçãn pCpulpr num dos
mais imp< rJnntns setoves do
sei viça publico”.

Acrescev.fcu que já So'ici-
ou o apoio, dc todos os Inter

ventores Estaduais, assim co­
mo de todos os prefeitos mu­
nicipais e agoi*a vai dirigir
um apelo idêntico ás .-lasses
militares, conservadoras tra­
balhistas e á juventude brasi­
leira e espera que •: data do
aniversário do Presidenf” Var

| l’as afsina"e um .iconteeimen-
não pode- impar na vida da Nr.ção.

ARGEL 17 (U.P.) — Urgen
ui — ‘ Ficam sem valor algum
urra a Africg Francesa do Nor
|e e a Ocdental, toda- ts leis
do gi.vernO de Vichi” é
que acf:bazde ser decretado pe
u geniral Giraud, que incluiu

A verdato sipifbção do ani­
versário do PreArte Varas

ê- Fuvdo N,aciona' di ens: o pr:
mário Os telegramas passados
naquela data não- ferão assim

• iifant: ria. Noutro s tor .os
alemães lançaram um ala­
rme e se introihvdram pe­
las t:, síções ocupçdas por
;.!• uns destaeamenti s na­
cionais. Por meio de ata-
q" 's de flanco, os russos

■erca am os nazistas, que
foram destroçados, depois
de uma ligeira lu.ta e os ani
quilatam, apoderhindo-se de
uma grand t presa de guer­
ra .

Ao sul do lago Tlmen. as
tropas rrssa.s, vencendo, a
resistência inimiga, chega­
ram a,té uma estrada princi­
pal que une duas importan­
tes localidad is rovoadas. Fo
tem demolidas 86 casaimitus
do inimigo e destruídos 2
tanks. 7 canhões e 43 me-
ira'hadora,s.

Um bato’hào inimigo foi
< xterr>ín:>'’o. Nout '0 's-oor
as unidad is russas ovanrn-
ram e oeiitiariím pari,as lo­
calidades novoedas”.

ESTOCO! MO, 17 (U. P.)
— URGENTE. _ () jornal
“Aften Tjndnimzer” . anun­
cia, de fonle fidedigna, que
o.s rtr.sos chegaram a mu
conto situado .1 12 quilomc-
trrx d i Petsamo, e que sua
artilharia esti canhoneand»
a referida lòcahdude finlan­
desa .

MOSCOU, 17 (U P.) -
Urgente. — Aumento a ofen
«iva soviética ao sul <k' Rito
Iv. A,s n’tímas informações
daquela frente indicam que
os russos reconquistaram
mais 12 localidades povoa­
das. Os soviéticos penetra»
i am mais <!:■ 31 milhas mto
linhas nazistas, cortando «s
.■nas comunicaçôrfe e forçan­
do-as depois a uma nova 1’®
tirada.

N
ÃO há duvida de l)áe
a ideia é creadora. E.
geralmente, as pee-
sqas, adotando unilêma. passam a viver
e‘m consequência dele.

Uns são felizes, outros so­
frem pelo preconceito es­
colhido. Ainda os, que for­
mam um ideal e passam »
vida preocupados com reali­
zá-lo, encontram lenitivo Pa"
ra os seus padecimentos. ;V5ais
desgraçados são aqueles qu®
lidam a esmo. Porque não
acreditamos que as agrura»
da existência não gerem pro­
blemas. A inconciência, nes­
te caso, não passará de alie­
nação^ mental.

Na viS?1 prática, temos' en­
contrado colegas com preioll
ceitOs os maig variados. Um
deles, professor de geografia
e sociol .gta, rep'etia-nos sem
pre dta que abominava a po­
pularidade, porque ela é pró
pria dos medíocres. Outro,
jornalista, tinha a mania irte
escrever nefelibaticamente. E
c.imo Possuía grande memó­
ria, entremeiava seus escrito»
de citações »s mais aberran
tes. Esse costumava rospon-
der aos que condenavam seu
estilo complicado;

— Não escrevo para a mas­
sa ; escrevo Para meia duzia
quv esteja em condições d®
entender-me.

Convenhamos que escre­
ver é uma arte individual,
de modo Que a preocupação
de agradar a grande n.i i<<ria
poderá diminuir a personali­
dade do autor. Ora, a difi­
culdade dns que escrevem ®
imprimir origi-i:ihdade nos
seus conceitos. O mesmo rs-
runto tratado academicamen­
te interessará menos do gue
o que fôr desenvolvido com
originalidade, por quem te­
nha cultura e experiencia.

Aliás, os escritores que **
criarem na escola do jorna­
lismo aprendem a escrever
com simplicidade, concisão e
síntese. Nada de termos ar-
revezados, que rouba a fiuen
cia. Nada de períodos com­
plicados, estorvando o racios
cínio do?, leitores. Nada do
palavras desconexas; apenas
para encher espaço.
obras de arte, porém, c au­
tor não deve se preocupar
com a crítica. Como poderá
ser creador o autor que s®
nroocupa com agradar a to»
do»,

0 Brasil deu ao mundo um exemplo inegualado
1 r1 /T..IOV nlkrtc- ncoo rní? ,1» Ampríra A ei - 3 * _ >U. M «MM

A vibrante mensagen! do vice-presidente Walhe ao povo brasileiro!

cpncréta, com
tanto quanto

miséria: unidos, aproveitarC'
mos a nossa experiên Jal na
construção desse mundo tr.ais
saudavol, sob o- ponto de vis­
ta economico prafito e espi­
ritual. Não lenho duvida que
o Brasil enriquecerá < st? mun
do com alguma coisa nova e
necessária, que aindn não te
ve expressão
arte vibrante,
comoto alrfa de suas florestas

ipcial, é e será, com o çoj-rer
do fempo. a mais béla moci­
dade da terra. Esse exemplo
ja seria razão bastante para
oue Deus abençoasse q Bra-

''ícanp, vi.i
E' o s

hiensagem
1'1’<sidente
S1 • Hcnry amav<d e

já
Não

NEW YORK. 17 ihqer-Ame
radic-telegrafica)

cguinte o fexto d.a
enviacj?. pelo vice-
des Est idos Unidos

M ?IV.ce. ao povo
etravé do radio:
não poder proferirLamento

saucíaçfio no idioma bra'-
S|leir<> Estou estudando essa
f>rme.sa iingua e e pero vos
kilar, i.o dia < m que puder
v si|ar o voisso paiz. Sinjo
lanibem ter que Saudar o Bra
&‘l de longe. Desejaria ver
■iÇcra, ccm meus próp-ios

truçâo desse mundo melhor
i umo ao qua] todos os povos
caminham. Dep< Is desta guer­
ra, que ganh;: remos unidos,
ha de caber-nos a missão dè
construir, também unidòs, ama
paz duradoura que faremos
repousar sobre s doutrina fun
dámental da rqvoilução do po-
vo Unidos, trathrems de crear
o mundo no qual os povos ve­
jam-se livres do fant?.sma da

olhos, esse raiz da America.
cuia beleza todos consideram a
mais digna de ser contempla­
da. Desejaria estar em conta­
cto com esSe povo, cuja doçu­
ra, cujo convívio
cujo esforço progressista
t< rnaram-se prjverniais.
me é possível, porem, realizar
agora este anceio. Apenas Pos
so, amigos e aliados brasilei­
ros, envi.tr-vos estas palavras
partidas de um paiz aliado i
amigo. Nelas vão os meus vó-
(os e de todos os meus com-
patriót^s, PWa Tue vessos

> deu-vos natureza d»
íiÉraizo terrestre. Ele vos aju»
ciará no esforço d? guerra em

não | que estais empenhados, pnra
fazer de vossa terça, a tcnrãf
■’a "rwr.lrssa”.

vcam-lhe c sólo,
cer a igualdade
l angties, o Brrsil
do um exemplo
igualado. A mocidade do Bra­
sil, produte dwa domccr.-to.

com ri limo para ptfa alegria,
como de $ua niusiça popu’ar.

Mas o Brasil poderá dar a
esse mundo nóvq contribuição
ainda maior

Ao fundir as raças qve po-
ao reconhe-1 Ele

de todos os
deu ao mun-

ainda

campos e lavouras sejam cada
dia mais férteis que vcisas
industrias já tâo importantes,
continuem crescendo; que vos­
sas cidades, já tão bélas se­
jam-no cada vez mais bélas;
que na vossa ferra impéçe a
“ordem e o progresso”: que
vosso povo tã) demcçrático
faça-se cada vez mais fórfe e
mais consciente do lugar que
c des[ino reserva-lhe na cnns-

ataqr.es
%25e2%2580%2598.ua
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O NEUPO
SEDATIVO

; IDEAL

Prefeitura Municipal

| Socímsi | S
i FAÇAM SEUS SBílWS CONTRA ACUO-
' FÉS hE TRABALHO, FOGO, aUTOMOVEIS,

MARÍTIMOS E FERROVIÁRIOS NA

de Ponta Grossa

bvwd Henotm-

reisdeütes
M.

Vilela

Soma Voto

Manoel de Lara

EDITA!Olinda Vieira

Lauro Madureira — Para fim de natura
o 38) de 25-4-1938.

le Souza,

para CONSTRUÇÕES

i- são, como também de um
e-1 simples gracejo de mau gos-

de

o seguinte:
Du-

FILHA! MÃE1 AVO’i al-

DEVEM USARTODAS ser aten-

1’aliUCCÍii

ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES ALIVIA AS

Buhrer —

Nadai « OI sh Grlita • Lfi

Domingo em dnas sessõesRenascença
A WARNER BROS apresenta

Empreza: A. HOLZMANN & SIA. LTDA.
E R R O L L YNN’ Feira—HOJE

O

DEMOS B8 CEUOLIMPIC DE LONDRES, 103
FOX JORNAL, 24x!04

»RR®L FLYNN, FRED MAC, MURRAY e a sensacional

ALI-1X SM1TU.

A Ponle de
Waterloo

de Fevereiro

em cad a minuto.

Guerra na terra, no ar e no mar!

Bombarde ros em ações gigantescas

&
CE U”, serão os seguintes os horários para DOMINGO:

Primeira A's 7 b.or da noite.

Segunda sessão: A’s 3,30 h.-rtis da noite.

P.)
de
da

Outubro
legitimo
Cornelia
Holanda

O Juiz d' Direito da l.n Va­
ra (a) E. Nob.ee de Lacerda.

Menezes
Antonio

1943. (as)
GEUS. Está
conhecida a
belião desta

Tias.
Sou-

tença e enviado todo
cessado ao Governo
do para que siga

326 —
do D.H.
d ida.

t-spo-
de

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As meninas:

— Terczinha, filha do
Lnfti Elias, comerciante
Kebouças,
d.

Wilpe, natu-
de cujo con­

es seguintes
Yvone He-

lomtiia:

Seu pai, Joe Ytwle recebeu
dois chamadas urgentes num
mesmo dia, ouvindo o sc-guin
te: “Antes da meia noite al­
guém será" assassinado”.

Yuole chamou sua ex-espo­
sa, mãe) de Mickey, a qual lhe
ilisse haver recebido idênti­
ca chamada.

A Policia está procurando
averiguar qurtn são os ;.uto-
re de uns misteriosos e amea
çadores telefonemas dirigi­
dos á família do Mickey Roo
ney. i

por parte de
GEUS. foi
Juizo, que

guinte peti-
Dr. Juiz de

A’s 8,15 horas em Soirée Elegante
CINE JORNAL BRASILEIRO

Mickey Rooney, por sua
1 arte não foi objeto de no-
nenhuma ameaça ó a policia
mostra-se intrigada, pois 03
pais do jovem “astro” não
figuram na lista telefônica.
Pode tratar-sei de uma extor

Alves da

òili-
pre

— d. Tereza Fonseca, es­
posa do tenente: Waidemar
l-'ons<\:a.
Og a«nhor«*;

— Alfredo Bento de Souza
industrial em Barro Preto, mil
nicipio dei Guarapuava.

— Eloy de Almeida,
gente funcionário da
fartura Municipal.

HOLLYWOOD, 17 (U.
—. Leatrice Joy Gilber.t,
18 anos de| idade,- filha
jitriz Leatrice Joy e de John
Gilbert, foi incorporada na
lista de “astros” da “Metro
Goldwyn Mayer,”.

Pcnta
de

é a casa onde se fazem as Imelhores ctamtprats.
Sêdas, brinquedos etecidos em geral

Meias. Camisas, Gravatas Chapéus, roupas e vestides
jara crianças, tudo mais é encontrado só na “A LUSITA­

NA”, que fica ah na Avenida Vicente Machado nP 36.

DE
re-
Ta

DESPA-
hoje) D. A.

e sr. Escrivão
a inquirição

e publicando-
petição. Em

Excia.
é de nacionalidade
tendo
de Sgravendeel. na 1 esidente nesta cidade.

CÓLICAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem

para combater m irregulari-
íedes das funçôe» periódica»
jías senhoras. E’ calmante <
egulador desoas funções.

•‘FLUXO SiEDATINA” pele
ua comprovada eficácia, 4

giuile receitada. Deve «er uaa-
Üa com cunatancta.

FLUXO-SEDATINA
Eneontra-M em toda * parto-

D;i firma Alfredo
Irmão recebemos uma
na qual eomunica-nos
conformidade com a
cão firmada em data dc 21
janeiro do corrente, e cujo
quivamento na MM. Junta
mex-cial tomou > n.° 11.359
contraio sofreu a seguinte
teração: Em sucessão á firma
"Alfredo Per]i e Filhos, f. i or­
ganizada :> nova firma, que
ei (irá seb a razão social de
E. Perli e Irmãos.

Agradecemos a gentileza da
comunicação e desejamos á no
da firma, ur.i sempre crescen­
te progresso.

citado, ou
qualquer natu-

bom pro-
e civil; 7,°)

ideologias

Perl: e
circular
que. de

altera-
de
ar
Co

Para im de natura-
lisação

O D< Edison Nobre de La­
cerda, Juiz de Direito da Ia
Vara da Comarca dc Pcnta
Grossa. E do Paraná.

FAZ saber que por parte de
j.EONARD-J DE GEUS, foi
apresentada a este Juizo, que
a derpachgu, a seguinte peti­
ção:— “Exn.o Sr. Dr. Juiz de
Direito da 1 v Vara do Civel e
Comercio. Leonardo de Geus,
de nacionalidade holandesa,
.casado com mulher brasileira,
residente e domiciliado nesta
'n ade do Ponta Grossa, á rua
Cél. Theo.lcro Rosas n. 95, pa
ra efeito
síleiro. e
cret-o-Lei
Abril de

te
E>cia.
de
tendo
õcel na Holanda, no
AgOSfo de 1.904; 2.°)
lh<. legitimo de Ary
> de d. Carnéüa
de Geus naturais
residentes nesta
Que foi casado

isE Sfcmcs GERAIS
FORQUE E’ A CU. M BRASIL

Robert Taylor e Vlvien Leígh
a estrela da "E o Vento T-evou’ ... na produção d». Metro:

Devido á grande metragew do filme: “DEMONIOS DO

-------- ( o c. o )--------
OPERÁRIOS

Hilda de Geus; 3.') Que che­
gou ao Brasil, desembarcando
no po’ |o do Rio
em lulho de 1913,
trinto ha mais ce
te pai::, sem dele

Publico da Comarca e justi­
ficado quanto oaste o alegado.
;-?ja a presente homologada
tor sentença e enviado tode o
• rocessado ao Governo do Es­
tado para que siga sua uarcha
legal Termo em que P. De­
ferimento Rói de Testemu­
nhas: Ernesto da Silveira, br.i
sileiro. proprietário, casaao, e

Boni­
fácio Ribas, casado, proprie­
tário, residente nesta cidade
Ponta Grossa, 16 de Fevereiro
de 1943. (asb
Geus (Scllada
zeirns e.stadces, um
1 m penü) DESPACHO:
Sim, designando o- sr.
xão dia e hora para a
rição das testemunhas e
cgn lr>-sc ã ' presen
Em 16 2-943
cerdh"
cidade
quinze
centos
Angélica Prochno
cia’ Maior, o subscreví

de Janeiro
estando por
29 anos nes
se ausentar,

;■ -s idindo sempre neste Estado
,• ha mais de 15 anos nesta ci
ciado; 4.°) Que exerce, a pro­
fissão de mechanicOx exercen­
do a sua atividade na Ofici­
na Mechanica Irmãos de Geus,
da qual é sccio; 5.°) Que é
proprietário de bens imóveis
no paiz h 1 mais de 18 ar.Os;

’ Que nunca f< i processado
por quaisquer dos crimes enu­
merados no art°. tO nrs. VI e
VII cio Decn tp-Lei
de crimes de
reza, tendo sempre
cedimento moral
Que não professa
contrarias ao regimen polifico
social vigente no paiz; 8.°)

1938.
justificar

o seguinte:
nacionalidade

nascido ern

Cornejio de
com dois cru-

de ed, e
D. A.
Escri -
inqui-
publi

petição.
E Nobre de La-

DaJo e passado nesta
de Ponta Grossa, aos
de Març-o. de mil neve-

e quarenta e freis. Eu,
Gaio, Ofi-

Angclma
O! cii',1 Mticr, que
vi. O Juiz

Vara. <a)
cerda.

Perdi meu tempo e gastei rr.c-u dinheiro atóa, sem o mí­
nimo proveito, pois tc-ssia e escarrava c.;mo d antes

Recorrí então ao PEITORAL DE ANGICO PELOTEN-
SE, e araças a elle, aPesar da tl'sse já ser velha, rapidamen­
te me curei,'bastando para is 0 apenas tres vidros do seu
precioso prepare do.

Autorizandc-o a fazer desta o que lhe convier, sou com
estima e consideração Am°. e[c — José Pedro Ferreira.

Confirmo este attestado. Dr E. L Ferreira Araújo (Fir­
ma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906.
Vende-se em t°da a parte.

(Deposito e Lgbsrstarío: Peitoral de Angico
Peioíenss ~ Pelotas).

(Imp. até it anos).
Um glorioso romance de amor que guardareis para

sempre!.. Um filme pujante. . inolvidavel.. . fascinante...
leal e vibrante .. merecedor de todos cs superlativos ..

Passe o período do “Black-out” na sala do Rena, assis­
tindo o “Black-out” em Londres revelado por áste grande
filme da Metro!!!

á
n.° 3T,

ALVES,
deste Esta-

Dezcmbro de
do casal dois

; André e Ma-
ambos nasci-

5,°) Que .:he-
desembarcando

Rio dè

LEONARDO
devidalerje

firma pel0 l.°
cidade.

CHO: (Recebida
Sim, designando
d:a e hora para
das tesemimhas
se a presente . . . __
1G 2-943. E. Nr tire de Lacerda.
Designação. Designo 0 dia di
go Lacerda. Dado e passado
nesta cidade de Ponta Grossa
aos quinze de Mtirço dc 1943.
Eu. Angcliea Próõhno Gaio,

o subscre.
dc Direito da l.“
E. Nobre de La-

de naturalizar-se bra
nos termos do De-

n <89, de 25
vém requerer
perapte Va

l.u) Que é
holandesa,

Sgraven-
lia 28 dí
Que é fi-

de Geus
Vandermast

da Holanda e
cidade; 3°)

com Maria

Gftipi líin t$uíiiíj|iaeir quaiitidadif c pagaia os
melhoíe» preçes.

K”. Fou«: 22». Pcitóa Gmusm ?ale«r%3iM: "WAGJRJI
AVENIDA ERNKSSN) VHJZLA, IS

romântico super henaem „ua tela, no seu melher tra­
balho filmado em TECN1COLOR . .

576 — Francisco
— Como requer.

542 _  Acyr M- Ribas. —
Espeça-sti 0 alvará.

Arichernes Carlos Gobbo
Auxiliar de 3a Cl.

Requeriment°s despachados
pe]o Exmo. Snr. Prefeito Mu­
nicipal em 17 de Março

577 — Et.rides
Cruz — Sim. '

G35 — Jose Jacc-b
Au(orizo.

640 — Bortollo
Transfira-se

652 — JVandti Mendry Ce’is
— Anote-se.

(.43 — David Justus Seb° —
Como requer

6’9 — Francisco lansen —
De acordo.

Ariehernes Carlos G°bbo
Auxiliar dc 3 a Cl.

sr..
em

e de «ua esposa
Salina Elias.
- Marlene, filha do sr.

1‘aiJó Abrão e de
d. Labib Abrão,
cm Piraí.
O menino:

— Jnarez, filho
lonio de Souza Dias e de sua
esposa d. Zilah Menezes Lu.s.
A» senhoritas;

— Neusa Macedo, dileta íi
lha do sr. Paulino Macedo e
de sua exma. esposa d. Hil­
da G. Macedo. .

— Oiga de Almeida, filha
do sr. Alanagildo de Almei­
da. conceituado farmacêutico
nesta cidade.

— Vera Bitencourt, filha
do sr. Julio Bitencourt, alto
I tmcionaíio do Ministério da
Agricultura, nesta /.idade.
As senhora»;

— d. Zilah
tsposa do sr.
za Dias.

— d. Anita
sa do sr. Alfredo Bento
Souza, industrial em Barro
Preto, município dc Guara-

RelaÇão dos Reqn » iinentos
Despachados p lo Exmo. 'Sr
Prefeito Municipal, em 16 de
março de 1943.

142 — Alvezir Silveira Bue
no — Como requer.

298 — David Alfredo Jus-
» s — Anote m .

306 — Josefa Schiwi.ierski
— Como pede.

344 — João E
bírg — Defe-ido

361 — Apgel > Pilatti
Anote-se.

447 — Mar:,i Assunção
Cunha - Come 1

436 — Sérgio.
Sim.

454 — Antonia
— Deferido.

456 — Rosa de
— Sim.

nascido na

Que tem a intenção de adqui
, ,r a nacionalidade brasileira,
renunciando a sua nacionali­
dade de in-ig“rp. Assim jun­
tando os documentos exigidos
nt, forma dos artigos 25 do De
crclo-Lei m° 38) de 25-4-1938,
vem r.a conformidade do^ arts
12 e-seçuintes do referido De­
creto, requerer a Va. Excia.
- digne mandar designar dia,
’ .cai c hora, para em nudien
cia ratificar as declarações
d.:ta e ao mesnõ tempo se­
rem inquiridas as testemunhas
. baixa arroladas, brasileiros
natos, e idoncos, que cOmpa-
1 f-cèrác independentemente de
citação, cienteo Dr. Prorotor

Hsação
() Dr. Edison Nr brc de 'La­

cerda, Jiii-s de Direito da L‘
Vara d.a Comarca de Ponta
Grcssa, K do- Paraná.

FAZ saber que
UORNELIO . DE

•apresentada a este
■■> despachou, a sr:
çáo: “Exmo. Sr.
Direito da 1 “ Vara da Comar-
/‘i. Ccmelio De Geus, de na­
cionalidade holindês, casado.
domiciliado nesta Cidade de
Ponta Grossa, á rua Comenda
d«r Miró n.b 107, para c efei­
to de n.üurslisar-se brasileiro,
e nos termos do Decreto Lei
n 3t9 de 25 de Abril de 1938,
vem requerer e justificar pe-
1 ante V.a.
x.ã) Que
holandesa,
localidade
Holanda, em 13 de
de 1902, sendo filho
de Ary de Geus e dc
ée Geus, naturais da
e residentes nesta cidade. 2.°)
Que é carado com D. Guilher
mirta E-izabeth Werchoor de
Geus, naiüral da Holanda, ha­
vendo do seu casal nove fi­
lhos menores, todos nascidos
1 o Brasil e sãe os seguintes:
João, Corne]io, Rosa, Ari, Ar­
tur, Carlos, Nely, Nelson e

TECHMieCLQR
RALPH BELLAMY ■ ALEXIS SMITH
Üobt. Armstrong • Regis Tootrwy ■ Allen Jenktns

Direc MieHAEl. CURTI?

Us5í2 emoção em cada segundo» Uma proeza

458 — Carlos Schvidtrski
— De acordo.

468 — Estado do Rio Gran
de do Sul — Como pede.

475 — 7' ’ ' ’
Sim.

476 —
Sim.

483 —
Deferido.

497 — Francisco Kohler —
Sim.

514 — Laurinda Carvalha
de Araújo — Aprovo.

520 — João Cândido Fof-
te.s — Deferido.

560 — Adelia Augusto Al­
ves _ Deferido.

620 — Anna Luiza Safraide
Nervich — Como pede.

622 — Alice Rizental Ma-
chvra e Luis Rizental —
Tre.nsfira-se.

623 — Orlando Rizental —1
De acordo.

624 — José Rizental — Fa­
ça-se a transferencia.

626 — Francisco Rizental
— De acordo.

625 — Rene Rizental —
De acordo.

627 — Augusto Rizental —
De acordo.

628 — Wagner & Cia. —
Sim.

639 — Ciro Novaes Vilela
— Como requer.

632 — Pedro Luiz de Souza
— Sim.

633 — Pedro Luiz de Sou­
za — Anote-se.

612 — Clodoaldo B. de
Quadros — Espi^a-se o titu­
lo. ,

641 — Vva. Caetano Galea-
no da Costa — Como requer.

386 -l Guilherme Wieche-
tech. — Como pede.

A Vista do parecer
não pode

3.a Feira em Sessão das Moças...
Senhoras Cr. SI,OÓ
OURO 00 CEU,

cotn (Jair/G .Siewart e Paulette Gcddard
HOMENS MARCADOS

Com (ieci-ge Itaít. hne Dry.-m VViKiaan Holden e Hum-
phrey B ,ggarf.

Procura a Cia. Prada de
' Eletricidade. Atxresiencar-

se á Rua Augusto Ribas
---------- <000 >-----------
CASA Â’ VENDA

Vende se a casa situada
rua Julio de Castilho
com 10x22 metros

Tratar 4 rua Santos
mont, 162

--------1 0001--------
E. PERLI & MÃO

Elizf.beth Van
rsl da Holanda
sorcio houveram
fühos brasileiras
lena e Clara Cornelia: 4.’)
Que casnu-sc em ícgundas nu
pciits com IRENE
brasileira natural
do, em 23 de
1933; havendo
filhos menores
ria Elizabetn,
dos nt. Brasil;
gou ;|O Brasil
10 poito do Rio dè Janeiro
em Julho de 1913, estando por
[iinto residindo no pais Ha
mais da 29 anos, sendo 14
;,r.os ao Município de Castro
e ha 15 ams nesta cidade; 6.“)
Que 4 mechanico profissional,
exercendo a sua atividade na
f'rma Irmãos dc Geus, da
qual é soeio: 7°) Qu-í é pro­
prietário ce bens inoveis no
p;us; t’.°) Qua nunea foi pro­
cessado pOr quaisquer dos cri
i.ies enumerãdo.; 00 grt. 10 n.
VI e VII Jo Decreto-Lei cita­
do, ou crimes de qualquer na
tureza tendo sempre bom pro­
cedimento moral e ci/.l; 9.°)
Que não professa ideclogias
c-xtiens ou contrarias ac. regi-

,men vigente; 1().°> Que já
prestou, voluntariamente, ser­
viços de guerra ao pais;’ 11.°)
Que tem a intenção de adqui­
rir a> nacionalidade bralsilei-
ra, renunciando a sua nacio­
nalidade de origem. Assim,
juntando os documentos exi­
gidos na Jórma dos artigos 12
e seguintes do Decreto-Lei 389
de 25 de Abril de 1938 e na
conformidade do artigo- 25 do
cifado decreto, REQUER a Va.
Excia. se digne mandar desi­
gnar dia, local e hora, para
em audiência ratificar as de­
clarações desta e ao mesmo
Qmpo serem inquiridas as tes­
temunhas abaixo arroladas,
brasileiros, nafos e idoneos,’
que comparecerão independen­
temente de citação, ciente o
Dr. Promotor Publico e justi
ficado quanto baste, seja a
presente homologada por sen­

ti pro-
do Esta-

— sua marcha
legal. Termo.s em que P De­
ferimento. Rói Bonifácio Ri­
ba; p Ernesto Silveira, ambos
biasileiros natos, proprietá­
rios, residentes nesta -idede.
,-obre sellos est.-idi.aes do valor
de dois cruzeiros e trinta cen
tcivos ostíi o scguinfe.
Grossa, 12

Tomou muitos xaropes
O sr José Pedro Ferreira estabelecido com um Kiosque

na Praça da Republica em Pelota?, expontancamente enviou
a seguinte carta que muito ab(,na as vrtudes do muito co.
nhecido PEITORAL DE ANGIcQ PELOTENSÉ.

Sr. Eduardo C. Sequeira — Psiotas.
Aehar.do-me atacado de Psrtinaz tjsse, acompanhada de

abundante expectoração de bfunchile, tomei muitos xaropes
que vi annunciados como sendo proprios para curar seme­
lhantes moléstias.

..................................

KEVPALGIAS t REUMATISMO
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AVISO 3ASA A’ VENDA
■ O capitão jonathas Cunha
participa que está em seu po­
der um cão (tipo policial),
tom mais ou menos 12 mêses,
encontrado nas ruas desta ci­
dade. 3 proprietário pôde pro
<ar;;r r.o Hotel Avenida, quar
1° 17, eu em Guarapuava, pt
r.t onde segue o mesmo.

Vende-se a propriedade dos
Padres Redentoristas, situa­
da á rua Ríachuelo, esquina
Curo Preto, por preço de oca­
sião.

Tratar na residência dos
mesmos, á rua Princeza Iza-
bel.

Escritorío de Engenharia
ARCHIAS PEREIRA
Engenhe ro Civil

Projetos — Construções Medições de Tem s.
Rua Santos Dument, 50 — Ponta Grossa.

Dr. J. Severiíio Pereira Ramos
M m g s H

Cau-oaa Civei*. Crttnerciiti • <• <rwn«u.
Rua Santos Dumont n° 70

Dr. Newton è Ssaza e Silva
H H

PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, B7
ÜSCHIJ OK1U; itue» msu ueouotu, iq, *u muu <U>

l oiuui). FONE, 209. RESIDE XG1A. Prwça HcrxnBo, 86. FO
Nu, 454. — NO NORTE DO .z>l iDO; fcacntono em bo
-»oor«í«o com o aaDcitacor u»UNRAl>O MEDEIROS.

CAUSAS NO GIVEL, NO .iuMh E Nv GOMERLÍO
Deíefca perante o Juri, F encHtó e conoerdataa. Divi-

rigacõua si» aeíAi. — uc.- àacua. — leveatario*. etc.

5.a REGIÃO MILITAR
-5.a D. I. — I5.a
ciRcmcRiCAo milit
AR DE RECRUTAMENTO
Junta de Alistamento
MiKtar de Ponta Grossa

Pelo presente, ficam convi
dados a comparecere nc«ta
Junta de Alistamento, afmi
de receberem os seus cirtifi
cados de reservistas e pres­
tarem esclarecimentos a bem
de aqus interesses e do ser­
viço da repartição, os cida
rãos abaixo declaiades:

Alberto Meira, Arnaldo Fal
ckmann Filho, Árgemiro Fer­
reira de Almeida, Alfudo
Antonio Ferreira, Aristides
Miguel, Antonio da Silva Ay
rils, Antonio Vieira dos San­
tos, Antonio Roth, Alcindo
Ferreira Rocha, Antonio Pau
lino, Atilio Epamjiondas, .Abi
lio Mancelino dos Santos, Ar
thur Hilgemberg, Antonio Go
mes de Lima, Bernardino Fer
reira dos Santos, Bernardino
da Costa, Caetano Bernardi­
no da Silva Sobrinho, Cam-
polim Pinto da Silva, Carlos
John, Carlos Culka. (Conti­
nua) . . ■

--------(o o o)--------
VILA SAO FRANCISCO

Uvaranas
Lindos lotes ce terrenos a

Cr. $200,00.
Aproveitem sómente este

mês. Informações á Avenida
Bonifácio Viléla, 67. Fone 524.

Prefeitura iMunicipal de Ponta Grossa
Relação das contas a pagar durante c mês de março, de 1943

DIA 1
Pessoal Mensalista 18.253,10

436,00

<9 — Antonio

13.812,90

2.721,10

150,00
193,00

1.305,10
450,0(1
822,50

1.180,00
1.346,00

1(1
<7 .
Ml .
Ç1 .
&2

463,80
792,90

1.000,00

1.367,00
270,00
220,00
175,00

1.350,00
175,00
130,00
150.00
40,00

Pedro Nieehelski ■— foinec. de lenha
<ti— Achiles Dal-Cól e Cia.— fornec. de carvão

DIA 19
Vva. Jacó Mãndelmann — fornec. 3 armarios
Pios Bach — concerto galeotes.
Jacó Faintycl:
Eticlides
Zacarias

DIA 3
Cemitérios, Agua e Esgotos, Matadouro, Limpeza Publica,

Bombeiros, Conservação de ruas, praças, estradas e
Aposentadorias. • 46.541,48

DIA 16
"8 — Azilo S. Vicente de Paulo — subvenção de fevereiro 400,00
39 — Albergue Noturno. — idem, idem, 300,00
*0 — Assoe. Damas de Caridade» — idem, idem. 60,00
G — Hospital de Caridade — idem, idem. 1.000,00
42 — Radio Clube Pontagrossense — publicações avisos etc. 300,00
43 — Natél e Kruger .— fornec. material

DIA 17
43 — Ary Ayres de Mello — cobrança divida ativa
4.» — Paulo Lange — fornec. material
*4 — Gregorio Torleski — mudança da casa 105, Rosário

DIA 18
— Willy Wcber — const. de muro rua Gel. Dulc.

47 — Pedro Nierhelski .— foinec. de lenha

fornec. 1 escrevaninha.
Rosa •— lecaitamento rua 15 Nov.
e Cia. — conserto caminhão Matad.

‘i DIA 20
Fanchin — calçamento rua S. Dumont.

DIA 22
— Irmãos Silveira — fornec. tubos a manilhas

tf — Irmãos Silveira — idem, idem
DIA 23

— Pedro Brauine — adaptação gaaogênio.
__ Pedro Braune — idem uma carroseriei.

&;• — José Migdalski — fornec. um arado
— Estanislau A. Piecharski _ recalçamento rua 15 N*v.

: DIA 25
da — Cia. Prada de Eletricidade — iluminação publica
; etc. fevereiro. *
“ — Cia. Prada de Eletricidade — força motora Rep.

Botulquara.
. DIA 26
2® — Pedro Simão — confeç, 1 uniforme

j’* — José Pierri — rejcalçamento pr. R. Branco
DIA 29

— Nicolau Kluppel e Cia. — fornec. de madeiras.
DIA 30

1 — João de Paula Xavier — fornec. 5 tamb. gazolina

64.794,59

2.386,99

i
2.256,79

2.577,69

J

1.845,88

6.008,80

2.526,89
I

2.032,88
»

10.534.00 .

844,88

1.820,89

2.120,06

D. C. cm 12 de março de 1943 — LUIZ OLIVEIRA
Cr.$ 104.236,76

lí SILVA — Chefe de Secção

PREFEITURA MUNICIPAL*
DE PONTA GROSSA

DEPARTAMENTO CONTBBILIDÃDE
CAIXA

Balancete da Receita e Despesa do cfa 17 de

e Profissões 2.180.90

Cr.$ 942,10Saldo anterior;
Receita Oruinaria;

Tributária:
a) — Impostos;

0-3 — Indust.
0-4 — Imposto de Licença
0-5 —- Registro Veiculo,s
0-6 — Imposto s/

Publieilade.
Publicidade.

b) — Taxas:
1-3 — Emolumentos

em Gilral.
1-4 — Aferição

Pesos e Med.
1-7 — Guias »em Passeio.

Industrial:
3-2 _ Agua e Esgotos

Receita Extraordinária;
6-2 — Divida Ativa.
6-4 — Multas em Geral
6-6 —■' Eventuais.
6-7 — Vendas de Placas

Quota de Previdência;

Arrecadado conf. folha.
SALDO:

410,00
596,00

20,00
131,90 3.338,80

98,00

105,00
57,60 260,60

827,50

473,80
115,00

15,90
13,50 618,20 5.045,10

23,30

Cr.$ 6.010,50
Cn.$ 753,80

Contas Çorrentes:
Banco Comercial do Para­
ná ■— n. deposito.

Administração Municipal
1.7/8.04.2 —a) Moveis &
Utensílios.
N° 45 — Paulo Lange.
fornec. de 2 fechaduras, 6
pares de dobradiças p'o
arquivo da Prefeitura.
1.8/8.04.3 d) — Outros
Miateriais.
N° 45 — Paulo Lange.
fornec. diversos materiais
1.9/8.04 —c— Limpeza
moveis e edifício.
N° 45 — Paulo Lange.
fornec. material p/íinipi za
edifício.

Serviços Públicos
Municipais.

2.5/8.63.3 —a— Lampadas
fios e acessórios.
N° 45 — Paulo Lange.
fornecimento de 4 lampadas
2.7/8.69.2 —a— FerramcP
tas e acesscrios.
N° 45 — Paulo Lange.
1() mts. dê mangueira p/
caminhão Matad.
2.7/8.69.3 —a— Combus­
tível e óleo.
N° 45 — Paulo Lange.
1 kilo de graxa patentw,
p/motor.
2.7/8.69.3 —c— Outros
Materiais.
N° 45 — Paulo Lange.
fornecimento de 1 escova

Obras e Melhoramentos
Públicos:

4.2/8.89.3 — II-C4— Outros
Materiais.
N° 45 — Paulo Lange.
fornec. graxa patente e 2
latas formicida p/praças.
4.3/8.82.3 —a— Madeiras
e Pregos.
N° 45 — Paulo Lange»
fornec. 8 pacotes pregos
4.3/8.82.3 —c— Ferra­
mentas . t
N° 45 — Paulo Lange.
fornec. 6 enxadões, 6 cor-
tadeiras, picaretas e 3 desta
cadeiras, p/ turma conser­
vação estradas.
4.4/8.87.3 — Ilc— Tintas
e| Vidros.
N° 45 — Paulo Lange.
fornec. de 4 latas de tintas
4.4/887.3 — I-e—- Outros .
Materiais.

4.000,00

59,80

43,90

11,10 114,80

23,30

75,00

5,20

1,8(1 105,30

14,00

151,60

372,00

26,00

de esmpeões!
0 ITonegrme enfrentará damingo @ União!
Guarani x Rodoviário na preíminar — Em Vi=

la Ana R ia o grande enteio!
Como temos anunciado, visi

tar-nos-á domingo proxime o
sstm.osá esquadra do Grêmio
Hionegrenye, da cidade de Jtin
Negro que aqui dará comba­
te ao- União Campo Alegre.
eamptão pontagrossense de 42

O conjunto visitante como
já nos tem.es reportado- am-
t/amente, é.um. dos mais pos-
‘rfntcs daquela zona, e suas
“perfcrmnaces” frente aos qua
dros cia capital, de Santa Ca­
tarina e aos de nossa cidade
bem atesta o valor de sua
equipe.

Ksse fato é e, que prectde o
cotejo de domingo entre os
campeões de Rio Negro e de
Ponta Grossa, como seu pon­
to de atração. Ademais, o “ov.
ze” que fez baquear o esqíta-
drão de Caju’ pela alta conta­
gem de 5x2 desfruta de um
grande prestigio no panorama
esportivo do Estado, alcança­
do devido as suas ultimas vitó
rias.

O União, que também foi
derrotado pelo Rioncgrense
aguarda apeioso o momento da
realização da peleja, para des-
forrar-se daquela derrota. Seus
“players" estão cm ótimas cor.
clições técnicas c.físicas e eQfto
treinando rigorosamente Além
de tudo, o tricolor de Vila
Ana Rita representará o nome

-de Ponta Grossa, e por esse
mctiv-i crémos, o fpiá condi-
gnnmente

Assim, espera-se que o gi­
gantesco cotejo de domingo çe
ieaüze de maneira a empol­
gar a multidão que por certo-
afluirá a.i campo de Vila Ama
Rita Temos certeza que o
Rionegrense confirmará o seu
atual prestigio c confiamos
também que a briosa rapazia­
da do União saberá represen­
tar á altura o nome esportivo
<la Princeza ctos Can.nos.
A SENSACIONAL PREL1ML

NAR
Para um grande encontro

uma grande preliminar. Com
esse pensamento, os dirigen­
tes dr> tricolor de Vila Ana Ri
tu conseguiram a cooperação
d. Guarani E. Clube e do Rn
dnviátio, para realizarem a pre
'iminar do encontro entre o
Ricnegren-e e o União.

Tal preliminar ajpresenta-se
come, uni sensacional duelo fu
te.bolisflco. porquanto o esqua-
dràc de Felipe, esta tempora­
da atuara na oivisão priuci-
pal. graças á nevas e excelen
tes aquisições, a; quais petmi.
tiratn-tio um poderio iiOtável.

”< r ouci-o lado veremos 10tn
bem o> Guarani tipo 43 com
sua.s novas, revelações e com
nque/a "raça" que c peculiar
t turma bugrina.

N° 45 — Paulo Lange.
2 pares dobradiças p/Es-
cola Passo Pupo e um pin­
cel p/pintura arquivo Pre­
feitura.

Outros Encargos:
8.3/8.13.4 —a— Cobrança
Divida Ativa.
N° 43 — Dr. Ary Ayrcts d<
Mello — percentagens s/
cobrança divida ativa,

BALANÇO:
Xjuit oliveira e Silva ...

Chefe de Secção

9,20 572,96

463,80 1.256,79
Cr. $ 753,86

Glr.$ 6.019,50
Stephano Petrochinalri

3o Escrit*
Conf are:

AlcRhsj Rol tm Berba
Cal a fc.

NosddMks à turfe
Realizar-se-á no- proxiiuo

domingo, no Prado de Uvara'
nas, a 5a reunião hipica pro­
movida pelo Jóquei CliJic
Pontagrossense, em homena­
gem ao Asilo São Vicente de
Paulo.

Este certame vem desper­
tando invulgar interesse no
mundo turfistico pontagrois-
seiTse e dada a expeelaliva
em que o mqsmo está sendo
aguardado é de se supor que
alcançará o máximo de bri­
lhantismo.

Tratando-«e de um empre­

endimento que encerra «le­
vantada finalidade social,
como esta de favorecer o Asi
lo São Vicente de Paulo, es-
pera-.s.i que venha a contar
com a decidida colaboração
da população pontagrossense,
que jamais deixou, de compar­
tilhar nesses belos movimen
tos de filantropia.

listão, assim, de parabéns
os amantes do turfe em nos­
sa cidade, que; terão no pró­
ximo domingo um espectáculo
dos mais sugestivos e atraen­
tes. - iflMÍ

HOJE, A’S 2 HORAS

0 mais

á Igreja, á Familia, á Honra! Conheça a b utal realidade da Alemanha
Um programa formidável, verdadeiramente gi

Seu Único Pe- Gestap»... Desafiando os sicários

*ini«iras atividades da Gestapo, áducões!
cade
(Livre)

3 Grandiosos Filme»;

PIRATAS A CAVALO; i

Herança doOdio

gantesco, com duae excepcionais supsr-pro

Atentados
1 itlerista!

A liberdade contra a opressão! Em luta eontra a
de um povo, de um continente, da humanidade!

Desfecho ddsta super-serie,
coni os 11° e 12" episódios de
ação eletrisante!

0 REI DA POLICIA
MONTADA

Um enredo movimentado,
jocoso e sentimental, com o
genial mocinho FRED BAR-
THQLOMEW.

Um grito de um povo
livre contra a opressão-
exercida contra a so­
ciedade!
COMPLEMENTOS:
MOMENTOS ENCAN­

TOS DE 1942

GRANDIOSA MATINE E
SENHORAS;..........Cr. $ 1,00

Atualidades DFB.
Nacional.

Violando altares, paliias t lares... Conheça as
sombra do nazismo!

Lindo sltori Inteira-
mentç< colorido.
A VOZ DO MUNDO
43x32 — Reportagem
extraordinária-tobre a
guerra.
O CAÇADOR DE GO­
RILAS — Des Col.
JORNAL UNIVERSAL,
134x5 — Novos e sen­
sacionais lati, sobre a
guerra!
RESUMO;
O melhor e mais sen-
sacioana drama des­
tes ultunoa anos. Os
mais atraentes c inte­
ressantes complemen­
tos!

r>Hr vo’ inu°c der por nada deste mun,]0- 0 lnais grandioso espriaiulu, no
CINE N° 1 DA (.IDADE! . ( r

Emocionante drama Para-
mount, com Akim Tamiroff.

------- (909)--------
Sabado!

LOJA DE ANTIGUIDA­
DES

(Livre)

Grandioso drama com Ben
Webster.

espetáculo da Columbia. com Clive Brook, Diana
V/ynnsard e Raymond Huniley.

Drama Far-West da para-
mount, com o1 indomito cava­
leiro William Bqyd.

GENERAES B0 FUTURO(14 am>s)
/Alliert Dekker, Susan Hayward, Harry Carey, Fran-

luirmer e Jean Phillips num drama forte que pren-
e e subjuga o espectador! 1

Uma grandiosa produção1 PARAMOUNT!

AVISO: — Não serâ exib ido em mafinéei!

0 Caso Fatídico Dr. X.
(10 a nos)

Patrífc. Kno-wles, Lionel A twill, Mona Marrie, Paul Ca-
ailaugt e Anne Gwynne num estupenda produção da U'ii

Wbsal! Um médico acusado como1 o autor de crimes alar-
hanlís! Nim r<-.n mais se sen tia com coragem para enfren
:,r a angustiosa siliação... () maior gorila do mundo,
(,'pl'alha neste film '! O Mèdi c0 éra> um louco
*hentes as principais vitimas.

‘—O NOVO HIPODROM () DO JOCKEY CLUB - Nac.
- — UMA VOZ NAS TRJÍVA 3 —. Trailer deste máximo
.)c portento d e domingo.

—- R. K. O. JORNAL, 73x 74 — Recentissimas noticias
40 sobre a gUCrra.

Império
(0 melhor cinema da Cidade - Fone, 5-5-1) tremendo libelo contra a tirania qve reina na Europa!

UMA VOZ NAS TREVAS

CONSEQUÊNCIA

VENDE-SE
HOTEL DE MOVIMENTO
Vende-se bem ir.ontado ho­

tel na cidade mais prospera
do Estado, zona de carvão, ne
gccio .,em Intermediário1. In­
formações dirétamente á pro.
prietána MatEme Marceto
Maehon, no Hotel dos Viajan­
tes, em Barra Bcnita, Para­
ná,

------- 1000)-------

—..... .— a • e ’

Era Guarapuava
VENDE-SE

Unia bòa checara distíftte
da cidade 2 quilômetros, com
cr.sa ue morada, pomar, ee-
pósito, estábulo, com a área
de 7 quarteirões fotelro, fe­
chados cem arame e \ão cheio.

2 piquetes e ma-s uma pos­
se com 30 ' alqu-ires de torras
de cultura, um paiól c um pe
aueríO pinha], anexn mes­
ma chocara. Preç<> de Cr. S ..
12.000.00. Quem Interessar,
dirigir cartas, por obséquio, a
"Faripacia Amaral” — Guara­
puava — Paroná.

--------( n o o )--------
2R. ROMEU PRESTES

MATAR
Formado pe]a 1 Universidade

de São Paulo. — Clinica «
i '"“urgi-.i dqs dentes e regiètj
, irí -ckinláxla.
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A Linha Maretli sob o f o*

_■_ J

atacam insistento«te as posições “eixistas” em todo o Proletorado!
mirni-

MARETH $CB O FGGO DOS

■■ r-.

eficaz-
permi

de
de
o?
da

de
se

forças
cons-

inimi

— Es-
opora
as z.o-

is

Ei» porque os norte ameçi-
eands sofreram reguiar perdh
<in tanks, em material béhco
r provisões, mas, cm tróca. re
ceberam o seu batismo de fo-

.ibrindo <aminbo em meio de
encarniçada luta.

2°) — Empregou muito ma
Sicilia

nor
em
em

consequência disso cometeram
sérios erros.

so. corsta cficialmente que os
aliados entraram em contato-
com as forças de tanks
gos, ao norte de Gafsa.

Ao mesmo tempo, as
aéreas aliadas atacam
tantemente as posições
gas nas zonas de batalha e na
retaguarda Durante as ulti
mas horas os aparelhos alia
de.s bombardearam energica­
mente o aerodromo de Gabes

Outras infbrmpições diz.em
que as forças aéreas anglo-
nprte amcyicanis atacaram in
sistentémente as linhas fér­
reas e as estradas qtie o ini
migo utilisa para enviar abas

os
aprOxíma-se rapida-

que as
expul-

CANHõES IMPERIAIS!
LONDRES, 17 <U.P.) — Ur

gente —A emissora de Ber­
lim anunciou que o 8.° Exõrci
to Brifanico atacou as defesas
da Lirha Mareth, situadas no
setor costein . após prolonga­
do- preparo de artilharia. A
i-pertrâo do:-: imperiais teve
inicio ás 22.30 horacs da noite
de ontem.
NA O PODE TARDAR MUITO'

LONDRES, 17 (U.P.) — Ur
gente — A emissora de Argél
acaba de informar que: “as
posições de partida do gene­
ral Mcmtgomery estão prontas
par.i começar a ofensiva no
setor de Mareth

O inicio da grande acome­
tida já nãp pôde tardar mui
Ho”.

7.c) — Muitas unidades
te americanas entraram

' logo pela primeira vez, e

LONDRES, 17 (U.P.)
tão iminentes grandes
ções militares em todas
nas de batalha da Tunísia.

Despachos alialdos e “eixis-
tas‘ coincidem em que tanto
as forças arglo-norte america
nas com-i as it.afe-german.is
realizam movimentos prepa-
rateri' .s porá uma "Ção em
grande escala, para decidir a
demora da recente batalha da
Tunisia.

De Londres informa-se que,
segundo despachos de- Argel,
o 8° Exército Imperial Britâ­
nico já está eompíetamente
preparado para o ataque.

Segundo os mesmos infor­
mantes.
monte o momento era
forças do “eixo” serão-

d<>s a conhecer alguns porme­
nores da batalha do dia 14
fevereiro ultimo, no Pas^o
Eaid. revelando-se que
exércitos aliados no nerte
África estiveram muito perto
de sofrer um desastre, pois o
inimigo estava petfeitamente
organizado e os norte america
aos poderíam opôr uma força
igual, mas. em (róca, careefem.
cie experiência.

As forças bündadi.s norte
americanas que igualavam em
numero as alemãs, esperavam
que Von Rommel investisse
pela zona de Pichon, na parte
centra; da Tunísia, mas deu-

nos de 157 tanks, pelo menos
| 5 batalhões: de infantaria se:e-
cienada e unidades auxilia-

. res.teri/al nove trazido da
c Sardénha.

3.°) — Empregou
mente azirti-’haria, sem
(ir.-em nenhum caso, que suas
unidades blindadas e, sua in­
fantaria se encontrassem sen.
proteção.

4.°) —.“Empregou grande va
riedade de minas. .

5 °) — As forças empregadas
foram em, sua maioria, ale­
mãs, compreendendo os me-ho
res veteranos do mundo.

G.c) — Empregou não me-

I se o contrário. A’s 7 hoias da
I manhã de domingo, 14, o ma­

rechal nazista atacou repenti­
namente o sul com uma trí­
plice ofensiva contra o Passo
de Eaid

O espetacular avanço de
V(,n Rommel, nas primeiras
fátes da batalha de 12 dias,
estriba-se em séte motivos'

15) — Afrupcu suas unida­
des blindadas. artilharia, in­
fantaria e formações cerra­
das, apoiadas de fôrma er-.ce-
lente pela aviação, particular­
mente pelos bombardeiros
mergulho, atacando logo, a
guir, num setor reduzido

sas da Tunisia.

A emissora de Paris contro
-l-„d? pe-lOs nazistas, confirme.
por sua parte, as noticias de
Argel. Revelou a mencionada
emissora que parece sei imi­
nente o ataque do 8.' Exérci­
to Imperial Britânico, cuja ar
tilhariá pesada já es+ã atacan
do as posições totalitarias.

Ademais segundo outros
dívpaehos fidedignos, em ti­
dos os setores do Prote'.orado
lunisiano observa-se um inten­
so movimento de trópi.s, o
que indica a proximidade de
grandes ataques e contra-ata­
ques “eixistas” ou aliados.

O Quartel General AlL.do
na África do Norte, por seu
turno; revelou que os canhões
do “eixo” estão em atividade,
principalmente na <:ona ao
céste de Medjenine. Além dis

A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, $
MAIORES QUANTIAS PAGA

Do l.° ao 5.° Do 7.° ao 12.”
PLANO “B”

TA 3G CR 25 IP 1" DZ 18 OK 28 VF 19
TK 13 HM 31 BP 35 UQ 18 GY f IU. 21

MATRIZ.
^"SAO PAULO: Rua Senador Paulo Egydio N. 15

RADI0S R.C.A. VICT0R
) _ „ I

IMSTRlRTITnOR EXGTJjSIVQ: W S /M» • IIF I KT fl O £ O íl S* O ___________ _______________ __ _ ___________ *

PRAÇA BARÃO DE GUA-
RAUNA, 12 — FONE 4 5-8.

JoioVargasdeOlivfeira WINCHARGER
C fiPARELHQJt0 I QÜE FORNECE LÜZ E RABIO PARA A SUA FAZEKD£SEM,OESPEZA ALGUMA — MOVIDO A VENTO,

AMORTIZAÇÃO DE FEVEREIRO DE 1943 ^
No Sorteio de Amortização realizado na séde da Compa-
ohia com a assistência do Fiscal Federal, na presença de
portadores de títulos e do publico, foram as seguintes

COMBINAÇÕES SORTEADAS:

firula* — Pcllpo» — Pru-ido

Humberto

16

divulgadas.

de

Almeídu

ás 18 hora:j
Fone 3-6-7
(defronte a

Com longa pratica ao Hospital
tente do Dr. Braaü Filho.

HORÁRIO — 10,30 ás 1130
(Consultório:-

Residência;—

snou-
Car-

Vende-se um bilhar
ker. Vèr e tratar á Áv
los Cavalcanti, 27.

com a
alunos
pontos

acentua
de cida-

t;l Grossa, vende-se um
perfeito estado de
mente, na Agencia Ford
Ponta Grossa.

Preço Cr. S 25.000,00.

Ddsde ontem acham-se em
funcionamento as aulas do
Jínsino Superior nos Estabe­
lecimentos Educativos do Es
lado, notando-su qt:»? a fre­
quência de 1943 aumentou
consideravelmente,
vinde de inúmeros
oriundos de diversos
do paiz, o que bem
;■ Curitiba o carater
d? universitária.

filial no Paraná,
ksen construída a
dessa tjntidade,
tem uma reunião
do Governo, da qual partici­
pa ram o Interventor Manoel
Uibas, os Secretários do Inte
rior (■ de Obras Publicas, o
presidente da “Cruz Verme­
lha” e diversos construtores,
ficando assentadas a.s medi­
das rucessarias ao plano de
construção elegante e de con­
fortáveis proporções, cuja
planta está sendo elaborada.

O Dr. Bichai de
Rodrigutils, técnico sanitarista
do JDepartaniento Nacional
de Saude e que (iirige atual­
mente a Diretoria Geral de
Saude do Estado, falando ao
jornal “O Dia”, expoz. o mu
programa de ação que impri
me novos rumos ao setor ur*-
íen.sivo da Saude no Paraná.
Trabalha atualmente para
instalação de um grande cen
tro de saud'.< em Curitiba, fo-

-------- n' 64.--------

Em companhia do GaL
Agostinho dos Santos,

horas e das
Altos da Farmacia Milka.

Rua EngenbM-o Schamber. 55-B.
<DEFRQNTE A PREFEITURA).

zJosé
Comandante da Região, o In­
terventor Manoel Riba.sjãsi-
tou demoradamente as**msta-
lações da Pabric.n -te Curiti­
ba, importante estabelccimen
to militar dirigido’ pelo cel.
Cavalcanti Pessoa. <) Chefe
do Executivo paranaenscí elo
giou a administração da Fa­
brica, em face dos notáveis
trabalhos que a mesma vem
realisándo nas oficinas
m d a 1 urgi a e viaturas.

tecimentos c.u reforços para a
Linha Mareth.
INICIADO O BOMBARDEIO

DA LINHA MARETH!
LONDRES. 17 (IJ.P.) — Ur

gente — As forças' aéreas alia
cias bombardearam intensa-
men|e a estrada de ferro que
une Gabes a Sfrx, a qual foi
cortada em vários pontos.
' Outras inforniaçõé.s oficiais
acrescentam qui os bombar-
cicadores pfcsádi s aliados ini­
ciaram c bombi-rdeio, cm gran
de escala, da Linha Mareth,
çaide os 'ilemães esfão opondo
seria resistência ao avanço do
8 ■’ Exército Imperial Britâni­
co
PORMENORES DA SENSA­

CIONAL BATALHA DO
PASSO DE FAID!

QUARTEL GENERAL Alia­
do da África do Norte. 17 (U.
P.) — Sómente hoje for;lm da

Chevrolet Gigante 1940, com
cabina, carrosseria, rodas tra­
zemos duplas e placa de P<'«

em
funciuna-

d»

Centro CMto Gree-
nhalgh

Rceliza-se amanhç, ás 20 ho
res. na séde do simpático Clu
he 7b!ia uma reunião de to­
dos os componentes do Cen­
tro Cívico Greenhalgh, a pres

| tigiosa organização juvenil da
I. cidade.

A referida reunião será dedi­
cada ao trato de .aissuntos li­
gados á vid.ç admi:y.strativa
da sociedade, devendo compa­
recer á mesma todos os asso­
ciados.

REKMM9IS
«LITES, HUW *MMt£TMÍ

„ -J an«i — Priafco «e Vtntre
Br. Raph^el Bruck

Noticias de Curitiba
Através da Agencia Nacional

mentará os cursos técnicos de
sanitaristas, enfermeiras, vi-
«sitadoras e guardas. Estrei­
tará a colaboração com o
D.N.S., unifjmnrisando as
campanhas sanitarias de ac-T
do com o plano nacional.
Criará, a fabricação em gran
dd escala de vacinas de com­
bate, principalmente á difte­
ria e ao tifo e organisará a
cruzada de ação- com a cola­
boração de todas as classes,
cujas instruções .serão ampla­
mente

Tendo ç> Interventor Ma- i
noel Ribas fuito doação de I
uni terreno á Cruz Vermelha,

para nele
nova séde

houve on-
no Palacio
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Notícias de Teixeira Soares
DÁ SUCURSAL, 17 — Rea

lizou-se hoje no Paço Muni
cipal a cerimônia de posse
do novo prefeito, tifiente
Enzaro Nini de Campos.

A cerimônia revestiu-sc
de simplicidade, tendo o no­
vo ddil prestado: « compro­
misso de praxe, ato que foi
assistido por varias autori­
dades e pessoas gradas da
sociedade lounl.

O Proximo Certame
Agrícola, Industrial e
Minéreo --------------- —

A's autoridades do munici-
pio ultimam os preparativos
parai a realização, no próxi­
mo- dia 27, dia gjrande Ex­
posição Agrícola, Industrial
c Minérea, certame que vem
despertando o maior interes
se cim todos os círculos’ des
te município- e promete, real
mente, alcançar o maior su­
cesso.

Teixeira Soares, graças ao

espirito de iniciativa de
seus dirigentes e da capaci­
dade creadora dei seu povo,
oferecerá um espectáculo: ma
ravilhoso de trabalho, pon­
do aos olhos de todos o seu

’ pottmcial economico, que re-
i resenta um fator de apre­
ciável valia no panorama
do Estado.

A nota de dêjstaqije da
exposição é que o ato do
sua inauguração será presi­
dido pelo dinâmico interven
I- r federal, sr. Manoel Ri­
bas, qty.< aqui virá em pes­
soa prestigiar o elogiavel
cn,-preendniento”c incentivar
o trabalho e a produção toi-
xt irásoarenses.

Naquele dia, estarão nes­
ta cidade reprilicntações de
xario-s municípios paranaen­
ses. emprestando-, assim, á
nossa cidade um aspecto fes

I ti vo e do grande animação.

B X Ej
A N Lj
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A visita do Ministro do TraWào
ao norte èpait

Fsstivsmente reeebido no Pará o sr. Marcon­
des Filho

BELEM, 17 (Do Corres­
pondente Especial) — Pre-
cisamente ás 17,3(1 limas de
sembarEou aqui o senhor
Marcondes Filho, Ministra­
do Trabalho, acompanhado
da comitiva constituída do
sr. Doria de Vasconcelos,
prusidente do Conselho de
Imigração, sr. Helvécio Xa­
vier Lopes, presidente do
I.A.P.T.E.C. e os secretá­
rios Antonio- Canavarro <’
Silvio Freire.

Recebeu-o, pessoal mente,
no aeroporto o interventor
Barata, os coniandártles' das
bases aérea e naval, o sr.
Al varo Adolfo, consultor ge­
ral do Estado, o sr. Lamei-
ra Bittencourt, secretario
geral, além de outras autori-
dadcls civis e militares, esta­
duais e fedatrais, representa­
ções de classes trabalhistas,
jornalistas, etc. Após o cor
derl abraço do Interventor,
c Ministro do Trabalho di­
rigiu-se para o- Grandçi Ho­
tel, hospedando-se. Antes,
falou ligeiramente á reporta
geni, dizando-se satisfeito
tm poder abraçar o inter-
vdntor <Bapata Jái em plena
atividade no governo do Es
tado, após a cerimônia do
posse no Rio de Janeiro, no
mês passado, prometendo pa
ra ás 10 horas uma entrevis
ta coletiva.

BELEM, 17 (Do Corres­
pondente) Especial) — Hoje
á noite, haverlá uma impor
tantissima conferência entre
o Ministro do- Trabalho e o
Interventor Federal, sobre.

»mu" ■awggw

<> momentdso assunto liga­
do á Batalha da Amazoniav

BELEM, 17 (Do Corres­
pondente Especiel) — O/sr.
Marcondes Filho iniciou na
manhã de hoje visitas a vá­
rios pontos da cidade, obras
jniblicas do Estado, Delega­
cia do Trabalho, etc. deven
do visitar também o acam­
pamento dos trabslliadores
do Exercito da Borracha.

---------- (000)-----------

A EXPANSA9 DO BAN­
CO COMERCIAL 90

FAMA’
1RATI. 'Da Suciu&iD —

Es-tá rendo ioui aguardídu
tom invtllgar interesse, nota-
mimor.te nos rr.< io.j comerciai.-.
< -industriais. a inau.guraçao,
n,:; dia 1 ü de Abril proxpno,
da filial,do Bi-nc-J Comercia!
do Paraná, a notável organi­
zação de crédito poníagros-
sense. ■

A filial desta cidade sera
dirigida pe’.ô sr Arion de Vas
conceios, conhecido -'apitalis-
la e figura de acentuada pro­
jeção em todo o Estado.

A iniciativa dos dirigentes
do vitorioso estabelecimento
bancário lem sido- aqui favo­
ravelmente aumentada, en­
chendo de satisfação a todos
os iratier-.ses, visto* que repre­
sentara mais um indiscutível
fatoi de progresso para o fu-
turoso município. 

Secretaria do
Interior,

JDSTICA E SEGURAN­
ÇA PUBLICA

Esiado do Paraná
Comunicado n.° I

Tendo chegado ao conheci­
mento do Sr. Capitão becre
taCio, por intermédio dos of-
gaus üe investigação do De­
partamento de Segurança Pu
olicu, desta Secretaria, que,
em varias localidades do to-
ic.ior <to Estado, se vem re­
petindo gravds ocurrencias
registadas entre pessoas in­
tituladas corretores, empre­
gados ou del- igados adminis­
trativos de Companhias, So­
ciedades ou Empresas que
prometem dedicar-se á expio
i ação do sub-sôio nacional, e
simples e honestos colonos,
na maioria estrangeiros, ou
deles descendentes, com o
que se tem procurado indu­
zir estes a compra de títulos,
cautelas ou ações das referi­
das entidades, sob a propa­
ganda, feita de má fé, de que
essijs mesmas entidades são
de carater oficial;

visando desfazer quais­
quer duvidas a respeito e
acautelar os interesses «ia
economia particular, S U a
Excia. faz publico, por meio
deste cumunicado, a quem
possa interessar, o seguinte:

1°) — as referidas Compa­
nhias, Sociedades ou -Empre­
sas, que, em geral, e^stão e;n
faze inicial de organização,
não têm, absoluta mente, njadi
uma ligação com o Governo,
não sendo, daí, dntidades de
carater oficial;

2°) ■— os lucros e vanta-

DR

de “J)is-
os dl"
funçõN

Contudo, será asseado
brévemenie

WASHINGTON, )7 (U.P.) —
As autoridades da União Pan
Americana manifestaram que
será imposniveli contar para
14 de abril, Dia do Pan Ajne-
ncanismo. cor: b assinapuia
dos paizes americanos, no do-
<urner>to <m que se reafirmam
cs princípios fundamentais do
direito iníernacionsl. .

---------- 1000’-----------
gen.s prometidos pela propa­
ganda que -fazem, se circuns­
crevem, aenas, aos dispositi
vos dos seus estatutos ou. re­
gimentos sociais, na forma
da legislação que regula o üs
sunto, e, a garantia á jierc>
pção dos mesmos, é de exelii
siva responsabilidade dos
Presidentes, ou Dirjtore.s da.s
mencionadas entidades;

3°) —- os titulo®, cautelas
ou açoes, pórtanto, de tais
organizações, a critério -fe
cada interessado, só poderão
ser subscritos, ou adquiridos,
pelos que, de livrei e espontâ­
nea vontade, pretchdani in­
verter capital em iniciativa
de caratôr rigonosamente par
ticular, sobre cujas transa­
ções o Governo não tem, eo
ii’-o já ficou esclarecido, nem
uma interfercincia ou respon­
sabilidade.

Gabinete da Secretaria do
Interior, Justiça e Segurança
Publica, <tth Curitiba, 26 de
fevereiro de 1943.

(a) DE SA’ BARRETO ;
Chefe do Gabinete I

SERVIÇO DE DEFESA
PASSIVA ANTFAEREA

DE PONTA GROSSA

Resdução n.° I
I — Fica ■ designado para

fazer p;:rt.« da Comissão Cch
trai do Serviço de Defesa
Passiva Anti-Aérea desta ei-

/dade, em substituição ao Dr.
Pedro Firman Ncrtto, o sr.
Nabj Paraná, atual Delegado
Regional de Policia.

II — Os serviços-
persão e Policia” e
mais, inheventcs ás
de Delegado do Policia deve­
rão obedecer a sua orienta­
ção com o auxilio- dos íitul;’-
i cs das Delegacias distritais
c pessoas convocadas constan
tes da Resolução nr. 1 .

Ponta Grossa, 16 de março
de 1943.

Alhary Guimarães
Presidente

-------( o o o )--------
ROMEÜ PRESTES

MfiTâR
Formado pela Universidade

de São Paulo. — Clinica ®
cirurgia dos dentas e região
cera-dentária

PEDREIROS F. ME­
CÂNICO

As indintrias Taófllo Cuaha
S A., precisam <ie Pedreiros e
Mecânico, para sua fabriea em
Bom Jardim.

Tratar á rua 15 de Novem­
bro, 52 — Ponta Grossa.

MAGROS E FRACOS
VANADIOL

E’ indicado nos cases de fra-1
queza, palidez, niagreza e fas-
tio, porque em siia fórmula
entram substancias tais como
VanadafO de sódio, Liiitina,
Glieerofosfatcs. pepsina, noz
de cola etc., de ação pronta e
eficaz nos casos de fçaquez: e
neurastenias. Vsnadiol é indi­

cado para homens, mulheres e crianças, sendo ‘ua
formula conhecida pelos -grandes médicos f está licen­
ciado pela Saude Publica.
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